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A Festa da Familia
E’ de gratas recordações 

a festa de 2 5 de dezembro. 
Desde tempos im memori
ais o povo guarda com es
pecial aféto esta data que 
traz á nossa lembrança o 
que de mais caro é ao nos
so coração— o amôr sagra
do da nossa Familia.

N’esse dia pais, filhos e 
netos, á roda da meza, es 
quecidos da labuta diária e 
das mil preocupações da 
ezistencia, agrupam-se 
n um  íntimo convivio, ce
lebrando a festa do lar.

Ali se desencantam as 
lágrimas do pranto vertido 
pela saudade e afloram os 
ternos sorrisos de ventura 
dos que a fortuna conser
va vivos e contentes: Ha 
n’aquele augusto e inviolá
vel templo a sagração do
lorosa dos que a Morte rou
bou e a apoteose d aqueles 
que a saúde conserva. Go- 
sam-se as carícias dos ve
lhos em cujos rostos enru
gados perpassa então uma 
ténue claridade de espe
ranças a contrastar com a 
alvura desanimadora de se
us cabelos brancos; ali, ao 
pé da velhice que inspira 
respeito e autoridade, as
senta-se a mocidade robus
ta, que poucos anos antes 
herdou do lar paterno o ni
nho do seu noivado; junto 
do casal que olha p . los ve
lhos, no regaço do pai ou 
ao colo da mãe, riem e 
brincam as crianças, os né- 
tinhos, entreabrindo os lá
bios côr da romã, para sol
tar beijos ou despedir gra
ças tão santas na doçura 
da expressão e na pureza 
das intenções que ninguém 
póde reprimir a explosão 
dum a gargalhada. E’ que 
só no aconchego invejável 
do lar encontrámos as. su
premas consolações da v i
da quasi sempre trabalha
da de máguas e atravanca
da de tarefas. Imos buscar, 
na noite do Natal, alento á 
vida na ternura casta e ine
briante do amor familial.

Mas os que não têem 
lar?

Interrogação dolorosa!
A monarquia amanceba

da com o torpe catolicismo 
conservava este dia a que 
chamava santo, não por 
causa da Familia, mas por

tar tal lei, chama-ihe «um sistentes e humanitarios 
premio de libertinagem da- das sociedades de tempe- 
do ao homem». E Jules Fa- rança, fundadas exclusiva- 
vres compreendendo a des-. mente para combater o uso 
graça a que eram votados immoderado do alcool. 
os filhos naturais, sobre o D ir-se-ia, com efeito, que 
mesmo código napoleónico, o homem, á medida que se 
escreve: I aperfeiçoa a civilisação,

«Se ha uma lei que en-j busca na embriagUêz" a 
vergonhé a civilisação, u-i compensação e o olvido

causa ao . lendário Jesusjma jej qUe põe 0 sexo mais dos tédios e desgostos que 
que nascera, dizem, nesse fraco  ̂ mercê do mais for-1resultam para eie da lucta

te, essa lei é esta que per- ■ indefessa que tem de sus- 
mite que o homem afaste1 tentar dia a dia pela ezis- 
da sua vista a mulher por . tencia. Mas o alcool mata o 
ele atraiçoada». A hepubli- corpo e .0 espirito, e o ho- 
ca portugueza deu a melhor | mem que se entrega aos 
consoada que podia dar — , excessos de bebidas não 
prõtéção aos menores e aos j póde ser um pai de familia 
filhos espúrios.

Viva a festa do Natal!

dia, em Belem, na manje 
doura d’uns animais.

A religião católica não ia 
dizer aos ricos católicos 
que n ’esse dia se lembras
sem de perfilhar os entes 
do seu amor ilícito; a reli 
gião católica não obrigava 
os seus padres a recolher 
ao presbitério a mulher e 
os filhos da sua luxúria 
clandestina. Não.

A religião servia apenas 
de capa de pais devassos 
para os quais a virtude 
consistia em ouvir missas 
e papar hóstias.

Vem, porêm, a Republi
ca que não vive de hipocri
sias nem ficções religiosas. 
E que fez ela? Fez o que 
naturalmente ezigem a Jus
tiça e a Humanidade.

No dia 2Õ de dezembro 
de 1910, o govêrno provi
sório da Republica Portu
gueza promulga dois admi
raveis decretos — as leis da 
Familia—que vieram repa
rar muitas desigualdades e 
reprimir muitos crimes.. A 
investigação de paternida
de ilegítima, a protéção aos 
menores são medidas de 
elevada moral, por ,si sós 
dignas de constituir o orgu
lho dum  povo civilisado.

A’ moral católica, torpe, 
hipócrita, descaroavel e 
misteriosa, a lei da Repu
blica opoz a moral hones
ta, sincera, amoravel e ra
cional; é o triunfo do livre, 
pensamento sobre o tirâni
co regimen das castas, e dos 
fanatismos.

Esses dois documentos le
gislativos honram o regi
men politico e nobilitam a 
sociedade a que visam. 

Napoleão, no seu célebre 
igo, jesuiíico, -como a 

educação do seu autor, pro- 
hibia na clausula 34o.3 a in
vestigação da paternidade! 
Andava ali grosso dedo de

CAMILO DE OLIVEIRA.
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eis 0 inimigo!

O abuso das bebidas al
coolicas é, sem dúvida, um, 
dos maiòrt s flagelos que a- 
tormentam as sociedades a- 
tuais; e,j?or isso, muito im
porta que conheçâmos a 
grandeza do* mal e os incal- 
culaveis estragos que faz! 
cada dia em nossas popula-

previdente, nem um cara
cter retintamente bondoso.

Vulgarizar a questão 
sempre.palpitante do alcoo
lismo, afim de tornar co
nhecidos, nos seus linia- 
mentos mais gerais, os es
tigmas quazi sempre in.de- 
leveis que tão hediondo vi
cio imprime no individuo e 
na familia, é, incontestavel
mente, prestar um altissi- 
mo serviço á sociedade, 
pondo-lhe diante dos olhos, 
com a eloquencia incontro- 
vertivei dos factos, a noção 
de um dos maiores males 
que atualmente a afligem.

Diz-nos a história que os 
antigos gregos, para inspi
rarem a seus filhos a repu
gnância pela embriaguez, 
lhes davam frequentemen
te em espétáculo ilotas 
embriagados. Nós, com me
nos realismo, mas mais 
scientiíicamente, expore
mos aqui, sem reticencias,
o quadro horroroso d'essa

.de e diminue a resistencia. 
vital, favorece a produção 
da tisica, arruina o estôma
go, afecta o coração e aa 
artérias, perturba a, nutri
ção, altera a composição, 
normal do sangue,, embota 
a sensibilidade,, a inteligen- 
cia e a motilidade*. envelhe
ce e deteriora,, emfim,, o in
dividuo antes de matai-o;. 
mas a sua. funestissima á- 
ção ezerce-se tambem so
bre a descendencia.. O indi
viduo dado ao alcoolismo» 
não gera senão idiotas, 
meningiticos, nevropatas* 
epdepticos.

Em suma* o; álcool; ê. o, 
inimigo que devemos es
corraçar dos nossos h á b i
tos,. para. assim n.os, libej>- 
tarmos dos. seus terriveis 
efeitos.

N. S. TEIXEIRA.

ções, para que nos possa 
mos prevenir contra uma úlcera alcoolica, tal Cjual é; 
das causas mais poderosas insistindo, todavia, nos.
da degencrescencia do indi
viduo e da espécie.

Na progressão 
nosa- do consumo das cha 
madas «bebidas fortes», o

vertigi-

pontos menos conhecidos e 
mais interessantes d’esta 
vastíssima,questão médico- 
social.

«Todos têem: me,lo da
nosso paiz não está infeliz- j cólera, diz Balzac n'um dos 
írunte isolado; acompa-j seus romances; mas o al- 
nham-nos e precederam-1 cool' é um flagelo incompa- 
nos até muitos outros po-jravclmentê peor»-. 
v o s ,  n o s  quais 0 alcoolismo E. assim é, sem dúvida; 
é uma verdadeira c,alami-‘ o alcoolismo é, sem contes- 
dade pública, que não têem tação, uma das maiores ca- 
podido debelar nem as me-: lamidades que afligem a 
didas repressivas dos go- humanidade, um dos ins- 
vernos, nem o quadro hor-, vrum..ntos mais poderosos 
roroso das moléstias incu-:de degeneréscencia, um dos 
raveis e transmissíveis a'processos, de eliminação 
que dá muitas vezes lu ar, mais activos da familia hu- 

padre!. M.. Frank,. ao comen-Unem ainda 03 esforços per- mana, Não só.estraga asau-

Ç o m e n ia r io s  h .  IN a ti cia a

ÍSegundo lemos na imprensa 
diaria a. cotação dos. v.inh.os em, 
]frança continua mantendo se al
ta. Ultimamente o comercio de, 
vinhus tem-se animado n’ este 
concelho com., a. aparição d.e com- 
pra.doçes que, diga-se de passa
gem, alguns. têem voltado sem 
realisar o seu «negocio» c.omo. 
esperavam atendendo ás. falsas 
noticias, qu.e interessados fizeram, 
correr. H a  já  algum, vinho., ven
dido a o5fj>0U a pipa e,.estamos., 
convencidos,. muit.o subirá, ainda, 
êste preço assim que os . trans
portes de vinhos se facilitem pa? 
ra os paizes importadores..

Mrtlrízes preiSiaes,
D nran te  o prócimo mez deja? 

neíro es tarão  pa.tente.s, na. seore-, 
ta ria  de finançaã, as, matrizes., 
prediaes ,  afim de o.s. contribuin
tes reclam arem , o que julgarem, 
conveniente ácêrca das altera
ções ocorridas nus seus prédios..

As reclamações serão feitas, 
em PaPeí selado e poderão ter; 
por. objecto:,

E za g ê ro  de rendimento cole-, 

tavei;
A lteração no nome do possui

dor do "predio em virtude da„
transmissão;.

Por duplicação ou êrro de co- 
lé tas  podem os contribuintes re**. 
clamar durante os mezes de ja :  
ueir.o a. março.

Devem  os contribuintes e,za: 
minar as. matrizes, para. fazerem, 
as. reclamações que íorem justas..

C'OBS?Ssgã©. de eeasaara..
P o r  nomeação do c.hgfe. do dis-- 

trito acha-se constituída.,a.nov.a.. 
com issão  de censura á, imprensa 
local, composta, dos srs. J^aq^ir©:, 
dos Santos Oliveira e Canii/d®-, 
José Rodrigues d ’Anu.nçiaçàô,.
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COMISSÃO EZECUTIVA

Em sessão ordinaria de 
20 do corrente e sob a pre
sidencia do sr. Antonio 
Cristiano Saloio estando 
presentes Òs veriadores, srs. 
Joaquim Tavares Casta
nheira Sobrinho, José da 
Silva Lino Vareiro e José 
Teodosio da Silva, foi lido 
e apreciado o seguinte ex
pediente:

Oficio da junta de fre
guezia desta vila pedindo o 
subsídio de 5o$oo; idem do 
secretario de finanças pe
dindo a substituição do vc- 
gal suplente da Junta dos 
Repartidores, sr. João An
tonio Pereira Braga, por 
outro que seja industrial, 
em vista do que dispõe o 
n.° 4 do Art. 51,° do re
gulamento de iG de junho 
de 1896; várias propostas 
para fornecimentos e tra 
balhos; oficio do hospital 
de S. José pedindo a re
messa até 3o de dezembro 
de todas as verbas inscri
tas 110 orçamento em favor 
d’aquela instituição; idem 
do inspector do circulo Es
colar Oriental de Lisbôa 
pedindo informação ácêrca 
da efétividade da professo
ra, sr.a D. Herminia Augus
ta Esteves, na, escola oficial 
feminina d’esta vila; outro 
da diréção dos Caminhos 
de Ferro do Estado sobre a 
ligação d’um cano de esgô
to ao. da estação desta vi
la.

Deliberações: levar para 
o Senado o oficio respeitan
te á junta de freguezia; no
mear o sr. João Silvestre 
Martins em substituição do 
sr, João Antonio Pereira 
Braga, para vogal suplente 
da Junta de Repartidores; 
adjudicar a Francisco da 
Silva os trabalhos de calce
tamento; idem a João da 
Silva o fornecimento de 
çarne de vaca pelo preço 
de $48 o quilo durante os 
primeiros dez mezes do a- 
no e $52 os dois restantes, 
e carne de chibato, carnei 
ro. e borrego a $36 e a $3.2 
cc ntavos nas mesmas con
dições; tomar na. devida 
consideração a restante 
correspondencia.

C o n í r i l í ^ i ç õ e s

Termina no último dia. do cor
rente mez 0 praso das operações 
de relaxe da 3-̂  e 4 a prestações 
d a  contii.b.uiçãa predial de 1915, 
sendo depois arrecadadas por 
meio de cobrança coerciva, aeres.- 
cida de çustas e. sêlos doa pro
cessos.

BScccEâseasíícíaÉo m i l i t a r
Todos os mancebos que até 31 

d©, corrente completarem 16. e 19: 
anos de idade, são obiígados a 
p rticipar. durarte o mez de j a 
neiro p:ó;i;mo, á comissão do re
censeamento do concelho* que 
chegaram á idade de ser inscri
tas no recenseamento militar. 
T ê t m .  tambem, obrigação de fa

zer esta participação a respeito 
de seus filhos, tutelados ou man
cebos sobre que tenham áção di
réta, os pais, tutores ou pessoas 
de quem dependam os mancebos 
que se enconram n’aquelas con
dições de idade.

As participações verbais de
vem ser feitas na secretaria da 
camara municipal, e sendo por 
escrito devem ser apresentadas 
na mesma secretaria, contendo o 
nome, sobrenome e apelido do 
mancebo, a profissão ou emprê 
go, o estado, data do nascismen- 
to, naturalidade, morada, filiação 
e residencia dos pais.

A  falta de cumprimento d’es- 
ta obrigação será punida com a 
multa de 20ô>U0 a 50i5>00.

C o d i g o  d e  p o s í s s r a s

Por toda esta semana deve 
reunir o senado municipal a tim 
de continuar a discussão do no
vo Código de posturas.

T e a t ro  R e c r e io  P o p u la r
0  emprezario d’ este teatro, 

nosso amigo Nunes de Carvaiho, 
apresenta ôje o admirado dueto 
«L e s  Marafior». 0 seu progra
ma, que é vasto, diz-nos serem 
comicos, excentricos e dansari- 
nos. Entre muitos outros baila
dos que apresentarão prometem 
dançar o verdadeiro «m ax ixe »  
das salas,

E ’ de esperar, pois, uma gran- 
dè concorrência ao Recreio, esta 
noite.

P a n d a  U e s n o e ra t lc a
Para ámanhã, 25, celebrando 

a Festa da Familia e no mani
festo proposito de proporcionar 
momentos agradaveis aos asso
ciados, resolveu a diréção d ’este 
grupo anunciar uma «so irée» 
dançante.

S* re d ío s  d e v o lu to
Os proprietários que tiveram 

os seus prédios devoluto durante 
um ou mais mezes do corrente 
ano, devem apresentar as suas 
reclamações de 2 de janeiro até 
31 de março prócimo, requeren
do que lhes sejam passados titu
los de anulação pela contribuição 
predial respeitante ao tempo em 
que os prédios estiveram devo
luto.

Ficam assim avisados os con
tribuintes para que não deixem 
de fazer as suas reclamações.

A ld e g a le n s e  S p o r t  Clní>
E ’ ámanhã, dia de Natal, que

G O I E 1  © £  P E R O L & S

P A L A V R A S  D I3 N A S

A o  “ C ircm lo  M o n ta n h a ,,.

Ousou o alemão bandido e scelerado 
A frontar Portugal, o grande heroe antigo;
0 ' Povo portugueval ente,  forte, ousado, 
Combale o vil teutão, Odeia o inimigo!

N a lua bela historia existe uma odisseia,
0  mundo a reconhece! H a bem quem idolatre-a. 
Avante Povo a u d a h e r o e  da grande laéia. 
M archa sem hesitar, Defende a tua Patria.

Podem s u rg ir  vilões, cobardes sem vergonha, 
Judas postos a soldo, a lama dos chiqueiros;
Que o teu belo civismo, d canalha se imponha 
Condena a vil traição, Despreza os Boateiros!

A  Alemanha brutal, a patria mãe do vicio, 
Autocrata e venal é fértil em traições;
0 ’ Povo p o r t u g u e é  nobre o sacrifício,
Ataca o alemão, Vigia os espiões!

Julio Dumont (Orlando).

do até ôje sofrer o castigo que 
merece. E ’ um bandalho que sa-i 
be engraxar botas e que chora e 1 
ri consoante é preciso.

Com tais qualidades ninguém 
estranhará a proteção que lhe 
tem sido dispensada, As coisas 
sâo assim, infelizmente,

i

C ap itão  S a n to s  O l iv e i r a
Acompanhado de sua ex.raa 

esposa encontra-se n’esta vila em; 
gôso de licença o nosso bom a-:

D r, Ito e ls a  Agastam

migo e ilustre conterrâneo, sr. 
capitão Santos Oliveira.

Es t ísd a s ite s
Gozando, as férias do Natal 

encontram-se junto de suas fa 
milias os estudantes de vários 
liceus e colégios de Lisbôa e 
Setúbal,

«Isalganseaíos
Responderam no tribunal d'es

ta comarca: no dia 18, Antonio 
Correia Louro,, solteiro, trabalha
dor, de 3.3 anos de. idade, natu
ral de Canha, acusado de haver 
atropelado Maria Laureana, con
denado em 7 dias de prisÃo; dia 
20, V irgilio José Salgueiro, ca 
sado, trabalhador, de 30 anos de 

se realisa na séde d ’esta va liosa . i.dade, natural e residente na fre- 
agremiaçâo de recreio a já  anun-1 guezia de Canha, por haver des- 
ciada «soirée» dançante. j obedecido ás autoridades, dando

A  diréção d ’este club. que se fuga a. um prêso, condenado em 
tem empenhado por dar aos seus 3.0 dias de prisão.; dia 21, Ani- 
associados momentos de in.con- bal dos Santos, casado, trabalha, 
fundivel alegria, anunciou já  p a - ' dor, de 3o, anos de idade, natu- 
ra o dia. 29 do corrente um sa- ral de Moimenta do DAo* acus.a- 
rau que consta da representação . do de ofender corporalmente M a
deira acto de «Folies B.ergèresa nuel Pratas Póvoas e filho. J.oão, 
e duas comedias que se intitulam j condenado em cinco ínezes. de 
« 0. Ressuscitado» e «O s  trez prisão e um de multa a de? cen 
em calças pardas». j tavos por dia, custas e sêlos do

Consta-nos. que, álêm d’este ! processo e ainda em 12000 para 
baile e sarau, haverá, ainda p o r 1 indemnisação de. impos.sibilid.ade.

de trabalho,.

A  e e n s n ra
O  nosso colega «0 Mundo», 

de segunda feira, vem muito 
admirado, e diz não perceber 

Peres da Silva, o « Cá se cossa», > porque, a censura ihe cortara 
acaba de ser transferido d’a!i, e. qualificativos que n.’outros. jor- 
isto devido á intriga, sua arma na;s— e 4á para ezemplo o «Dia, 
de sempre, e naturalmente por- j r j0 Notic ias»— foram çonsen,-

esta ocasião de Natal e Ano. N o 
vo,. mais. bailes.

O  «Cã se cossa»
Informam-nos do Barreiro que 

o conhecido malandrim Cristiano'

qwe tidos, até em normaijdo. 
Muito simples: Dão 

Mundo» talassa. . .,
se ja  « 0

que contava mais uma vez 
a.s «coisas» mudassem.,..

Protegido pela monarquia e a- 
gçra pela Republica ele continúa 
a. sua obra. embrulhando tudo e . Ncaasíla© |BOS5Í5ea 
intrigando todos. | Reuniram hontem, ás 22 ho,

N ’este concelho, onde esteve ras, no Centro Democrático, a.s 
-oh!, vergonha!,— uma boa. du- ' comissões politicas a, fim de tra- 
a de anos, ele fe? o que de- tarem diversos, assuntos de in- 

yei.or se póde fazer sem. comtu- teres,se partidario...

Aoompanhado de sua ex ma es 
posa partiu para Evora  em gôso 
de férias o sr. dr. Joaquim de 
Brito da Rocha Aguiam, meritis- 
sirno juiz- de direito d ’esta comar
ca. A o  ilustre magistrado bem 
como a sua ex.ma esposa, apete
cemos a mais felia viagem,

XSam ie l T .  C a ra m e lo
Após doloroso sofrimento fale

ceu segunda feira passad”a êste 
nosso dedicada correligionário.

A  sua familia o nosso sentido 
pesar.

D e  v is i t a
Estiveram n’esta vila a sema

na passada os nossos amigos e 
velhos republicanos, srs. L o u 
renço Eiisiario d.a Fonseca, A n 
tonio da Costa Coelho e Mário 
José Salgueiro, todos da fregue
zia de Canha.

« R e v is t a  do  B e m »
Saiu o n.a 138 ( X I I  ano). Os 

números disponiveis remetem se 
a quem ós reclamar da admi
nistração, em Lisbôa, mediante 
um bilhete postal.

A  «Rev ista  do B em » é gra
tuita, § ocupa-se tão sómente de 
assuntos de moral e educação.

M o ed as  d c  p ra ta
A  começar de um de janeiro 

prócimo deixarão de ter curso 
legal as moedas .de prata do 
reinado, de D . Pedro V . Quem 
ainda as, possuir deverá trocai as 
até o último d ’este mez, de con
trário terá depois d.e vendel-.as 
pelo preço da prata.

«A IRazão».
Este nosso presado colega lo 

cal, em virtude de completar no 
dia 1 de janeiro prócimo o seu. 
l . °  aniversario,, deixa de sair do
mingo para sair na segunda fe i
ra.

'Tafeela «los p re ç o s  da >1».
da âs mana..
Na America a vida é avaliada 

como qualquer outra mercadoria 
e d ’uma tabela feita pelo dr. Fa.rr 
tirámos os seguintes preços que 
n.os pare&em, ciirio os.

Dm reçetnna.scido do sexo mas
culino, filho, de. paes sadios, e tra-, 
balh.adores vale — 25000,

Aos dez anos dobra o, preço e 
vale bem 50000.

Um adolescente em edade de 
trabalhar é cot.ido em 8QO0OO.

0, valor mácimo do hom&m, é

aos vinte e dois anos e ánda por 
1:200000.

Este preço mantem-se mais ou 
menos durante certo tempo, e de
pois vai declinando progressiva
mente com a idade. Aos cincoen
ta anos desce até 600000.

D ’ahi para baixo o deprecia- 
mento é rapido e um homem de 
setenta anos vale quando muito, 
5̂ 00, e depois dos setenta não 
vale nada ou antes passa a ter 
valor negativo e por isso o dr. 
Farr  conclua que os selvagens, 
que matam os velhos são profun
dos economistas, sobre tudo quan
do comem com sulicitude os seus 
avós.

E  aqui têem uma resolução 
economica da questão da refor
ma dos funcionários do Estado; 
é substituir a caixa das aposen
tações pela panela do cozi lo, e 
no fim -de tudo onde póde estar 
melhor um velho que no «inte
rior» da sua familia?

© pão
Gritar por providencias n'este 

desgraçado concelho contra abu
sos sejam eles de que natureza 
forem, é gritar n’um deserto. O 
povo, a eterna besta de carga, 
sofre, e, emquanto for sofrendo 
sem se lembrar de levantar 4 
voz, tudo vae bem para quem 
está de cima.

Mas é preciso que as autori
dades compreendam qne 0 povo 
não deve ser esquecido ou obri
gado a dizer de sua justiça em 
termos ásperos, ou- a vir para 
a rua dizer que não pode mais. 
O abuso de que vai sendo víti
ma por parte da moagem de 
mãos dadas com a panificação, 
precisa ser reparado emquanto 
antes. Desapareceu 0 pâo da 
dez centavos que, embora ordi- 
narissimo, 0 povo. comia-o e gos
tava d ’ele— merc|i das miserá
veis circunstancias de vida.

Pois toda a gente compreen
deu logo a razão por que esse 
pão desapareceu e,. avisada a 
autoridade competente, os padeit 
ros caso, algum fizeram d^isso 
respondendo que « quem manda-? 
va eram eles». E. esse pão que 
faltou ao público a dez oentavos 
0 quilo, aparece agora a 14 e 
a 15,

E ’ uma minaí
E  não haverá quem olhe para

isto?

A c id e n te
Ontem, cêrca das 13 horas e 

meia, caiu do carro em que se-t 
guia para Sarilhos Grandes, uma 
filhinha do sr. Antonio, da. P i f -  
dade, da mesma freguezia. Com 
tanta felicidade caiu que. Ih.e nâo 
sucedeu coisa, alguma de impor
tancia.

M o  fo !  o u t ra  co is a  . . .
O movimento de assalto que 

quinta feira se pretendeu fazer á 
quadrilha de gatunos que ha me
zes se diz estar por estes sitios, 
pareceu diíigid.o por Machado 
Santos, tal 0. resultado, obtido.

Os assaltantes, munidos da 
paus e espingardas., quando, re
solveram sair ero perseguição, dos 
bandidos., on.de iriam. eles?!.

Nào, hou-.ve, cã,o nem, gato, que 
não. tivesse conhecimento, do que 
se pretendia fazer n’aq.u,el-a noite. 
Claro que havendo, 0 qne é na
tural,. em, Aldegalega, algum, da 
quadrilha 0.11 da amizade do, Rôla, 
uma simples carta, deitaria, tudo 
por terra.

E  não foi outra coisa. ....

t e m p o
Tem se conservado chuvoso e 

incomodativo comquanto 0 frio 
se tenha, tornado menos activo.

Os carpp.os, que se encon
tram lindos,, prometem, u.ifla co.- 
Ih.eita abundante.
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F e z  fe e tn

L á  foi hontem, á censura, 
completo, o órgão do «evolucio* 
nismos local.

F ez  bem quebrar esse capri
cho que, álêm de disparatado, es
tava sendo grave pelo que obri
gava . . .

F ez  bem. . .  •

P e n s a m e n t o

H a  historias tidas por verdadei
ras, que, se a verdade pudesse 
falar, não passariam de meros 
contos.

1%'oía s e m a n a l
José, o relogio do meu quarto 

está parado. Já ha mais de oito 
dias que tu lhe d ’este corda?

—  E ’ verdade. Mas bem vê  v. 
e x  * que os dias agora s$o mais 
pequenos,

ANÚNCIOS

A G R A D E C I M E N T O
Antonio Marques Perdi-, 

g-ão, major-medico e clini
co n’esta vila de Aldegale
ga, agradece, muito reco
nhecido, a todas as pessoas,, 
que tantas foram e de to
das as classes que tanto o 
honraram e a sua familia, 
pelas suas atenções e cui
dados,. quer visitando-o, 
quer mandando saber no
ticias do seu estado todos 
os dias. A todos, agradece, 
confessando a. sua gratidão..

Mas, não póde deixar cie 
pôr em realce, no seu co-- 
ração, pelo cuidado, zêlo, 
prontidão e proficiência 
com que acorreram a acu
dir á sua aflição, os seus 
Ex.moS amigos e colegas Dp. 
Cruz, Dr. Mota, Dr.. Na
varro e seu bom amigo Jo
sé Augusto Simões da Cu-* 
nha,.digno farmacêutico.

A todos estes, que tanto 
me animaram e a minha 
esposa n’aquele horrivel 
transe-, eles que logo sinee- 
ra e dedicadamente se ofe
receram para fazerem o, 
meu serviço clinico n’um 
rasgo de nobre dedicação e 
de solidariedade» nao mais 
çsquecerei. E pois que na
da sou, que nada valho,, 
que nada posso, um abra-, 
ço a cada um,

Aldegalega, 24de dezem-. 
bro de 19,16.
Antonio. Marques, Perdi

gão.

"1 ■ ' j......

Bilhetes
de visita

D e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s  

e  f o r m a t o s  se  f a z e m  c o m  

a  m á c i m a  r a p i d e z  e  p e r f e i 

ç ã o  n aTz
T i l - O G R A P I A  M O D E R N A  

£ U 4 e $ a . U g *

CéíPÚTtS'
A L E M T E J A N O S

A c a b o u  d e  c h e g a r  a e s 

ta  v i i a  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

sa s  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a -  

l e m t e ja n o s .  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

E R V I L H A

Ervilha , garantida, para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 2 & —  Aldçga- 
lega.

A N U N C I O

( i , *  ^ í s b l j c a ç ã o . )

F a z - s e  s a b e r  q u e  n o  d ia  

q u a t o r z e  d e  J a n e i r o  p r o c i 

m o ,  p o r  d o z e  h o r a s  á p o r 

ta  d o  T r i b u n a l  J u d ic ia l  d e s 

ta  c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a 

l e g a  d o  R i b a t e j o ,  s e  h a  d e  

p r o c e d e r  á  a r r e m a t a ç ã o ,  

e m  h a s ta  pu b l ica , ,  d o  p r e d i o  

a b a i x o  d e s c r i t o ,  e  p e n h o 

r a d o  na  e z e c u ç ã o  h i p o t e 

c a r i a ,  e m  q u e  é  e z e q u e n t e  

A lb e r t o ,  C a r l o s  F l o r in d o ,  

v iu vo . ,  c o m e r c i a n t e ,  m o r a 

d o r  e m  L i s b ô a ,  na  r u a  d a  

B ô a  Y i s t a ,  n u m e r o  q u a r e n 

t a  e  o i t o *  e  e z e c u t a d a  M a 

r i a  E u g e n i a  v i u v a  d e  B e r 

n a r d i n o  C â n d i d o *  r e s i d e n 

t e  n e s ta  v i l a  d e  A l d e i a  G a 

l e g a  d o  R i b a t e j o ,  p a r a  p a 

g a m e n t o  d a  q u a n t ia  d e  o i 

t o c e n t o s  e  s e s s e n t a  e q u a 

t r o  e s c u d o s  q u e  a e z e c u 

t a d a  é  d e v e d o r a  a o  e z e 

q u e n t e  p o r  e s c r i t u r a  p u b l i 

c a ,  e  b e m  a s s im  d o s  r e s p e -  

t i v o s  j u r o s  e  m a i s  c u s ta s  

q u e  a f in a l  se  l i q u id a r e m :

P R E D I O  A  V E N D E R

. U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

b a ix a s ,  c o m  o s  n ú m e r o s  

d e  p o l i c ia  v in ,te  e. t r e z  e 

v in t e  e  c in c o ,  c o m  q u in ta l  

e  poço> . s i tu a d as ,  na  ru a  d a  

F a b r i c a ,  h o j e  r u a  F r a n ç a  

B o r g e s ,  d -es ta  v i i a ; d e  A l 

d e i a  G a l e g a  d o  R i b a t e j o ;  

q u e  c o n f r o n t a m  d o  n o r t e  

c o m  h e r d e i r o s  d e  J o s é  C i 

p r i a n o  S a l g a d o ,  su l c o m .  a 

ru a  F r a n ç a  B o r g e s ,  n a s 

c e n t e  c o m  A n s e l m o  J o a 

q u im  M a r q u e s  e  p o e n t e  

c o m  L u c i a n o  F o r t u n a t o  d a  

C o s t a ; ;a c h a m - s e  r e g i s t a d a s  

n a  c o n s e r v a t o r i a  d e s t a  c o 

m a r c a ,  a f o lh a s  c e n t o  e  s e 

t e n t a  e c in c o  d o  l i v r o  B  

o n z e , ,  s o b  o  n u m e r o  q u a t r o  

m i l  e  o i t e n t a  e  u m ,  e v ã o  á 

p r a ç a  n o  v a l o r  d e  s e i s c e n 

t o s  e s c u d o s , .

P e l o  p r e s e n t e  a n u n c io  

s ã o  c i t a d o s  q u a i s q u e r  c r e 

d o r e s  a f im  d e  d e d u z i r e m  

o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  2 0  d e  d e z e m b r o  d e  
1916 .

Verifiquei a ézatidão

Juiz de Direito •

Rocha Aguiam.

Escrivão do 1.° Oficio

Alvaro Godinho dos Rçis 
Cardoso,

A N i j i N r g i o

DO RIBATEJO
( I , a p M b l I e a « ã © >  

E D I T O S  D E  3o  D I A S

P e l o  ju i z o  d e  d i r e i t o  d a  

c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a l e g a  

d o  R i b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  

t e r c e i r o  o f i c i o ,  e s c r i v ã o  F i 

g u e i r ô a  J u n io r ,  c o r r e m  e d i 

to s  d e  t r in ta  d ia s ,  a c o n t a r  

d a  s e g u n d a  e  u k im a  p u b l i 

c a ç ã o  d e s t e  a n u n c io  n o  

D i a r i o  d o  G o v e r n o ,  c i t a n 

d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  

i n c e r t o s  p a r a  na  s e g u n d a  

a u d i ê n c ia  d e s t e  ju i z o  q u e  

t i v e r  l o g a r  d e p o i s  d e  f in d o  

o  p r a z o  d o s  é d i t o s ,  v e r e m  

a c u s a r  a c i t a ç ã o  n s au  o s  

d e  ju s t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i 

t a ç ã o  ern  q u e  A i i c e  G o u 

v e i a  D im a s ,  C a r l o s  G o u 

v e ia  D i m a s , . s o l t e i r o s  m a i o 
r e s  e  A n t o n i o  G o u v e i a  D i 

m a s  J u n io r  e m u l h e r  M a r i a  

J o s é  G o d i n h o  D im a s ,  t o d o s  

p r o p r i e t á r i o s , .  r e s i d e n t e s  

n e s ta  v i la  d e  A l d e i a  G a l e 

g a  d o  R i b a t e j o ,  p r e t e n d e m  

h a b i l i t a r - s e  c o m o  u n i 

c o s  e  u n i v e r s a e s  h e r d e i r o s  

d e  s e u  f a l e c id o  p a e  e  s o 

g r o ,  A n t o n i o  G o u v e i a  D i 

m a s ,  v iu v o ,  p r o p r i e t á r i o ,  

m o r a d o r  q u e  fo i  n e s ta  

m e s m a  v i la ,  e  a í  a s s in a r - s e -  

lh e s  o  p r a z o  d e  t r e z  a u d i 

ê n c ia s  p a r a  d e d u z i r e m  o  

q u e  t i v e r e m  a o p o r , ,  s o b  

pena , d e  r e v e l i a ,

D e c l a r a - s e  q u e  as  a u d i 

ênc ias .  d e s t e  ju i z o  se f a z e m  

t o d a s  a s  s e g u n d a s  e q u i n 

ta s  fe i ra s ,  p e la s  d e z  h o r a s ,  

n o  t r ib u n a l  ju d ic ia l ,  n ã o  

s e n d o  e s te s  d ia s  im p e d id o s -  

p o r  lei..

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  19. d e  d e z e m b r o  d e  

1916.

V erif ique i  a ex a t id ão :

0 Juiz de Direito

Rocha. Aguiam,

0 Escrivão do 1,6 'oficio

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

C A S A
V e n d e - s e  u m a  d e  h a b i 

t a ç ã o  c o m  q u in ta l ,  p ô ç o  e  

c a s a  d e  a r r e c a d a ç ã o  e  t e r 

r e n o  p a r a  u m a  h a b i t a ç ã o n a  

ru a  S e r p a  P i n t o ,  55. T r a t a -  

se  n e s t a  v i l a  c o m  J o s é  d a  

F o n s e c a  O n o f r e ,

G - K E S G - O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceiras muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda., finissima aguardente de 
prova (30) pnra melhoramento 
de vinhos, assim, como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada efe EVora. Os precos 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e a.s qualidades 
muito superiosej;-.

T R E S P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á 

t e s ta ,  u m  e s t a b e l e c im e n t o  

b e m .  l o c a l i s a d o ,  n e s t a  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a 

r e s .

í m o  w t i l  aa c o m m in 

M A N U A L
D S

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
e m

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  

Augusto de Castro.

E n t r e  a s  d i v e r s o s  l i v r o s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  

p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  

è s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  in t e l i g e n c i a s ,  n e 

n h u m  é  d e  t ã o  (acil. ass im i- ’  

la ç ã o .

0  n e g o c ia n t e * ,  o  g u a r ^  

d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s im p le s ,  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o ,  

n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u a  

lh e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 

t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  

c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  

c i a v e l  d a  l in g u a  i n g l e z a .

1 volume, brochado $40..

B ib l i o t e c a  t>o P o w ?

H. B. Torres — E D E IO M :
R. de S. Bento, 279, Lisboa,

POSTAES IlUSTftABQS

J O Â O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis, fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das. ultimas novidades 
desde io  réis até 8oo réis, assim como tambem.tem,um 
grande sortido de quadros para sala e molduras par<k 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade- de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances d% diversos autores, almanaques, calendá
rios, blocos, artigos para brindes,, etc,.

143

m v

RUA ALMIRANTE REIS
(Esquina da. Rua do Poço).

A L D E G A L E G A

- 1 4 5

Se6,

m

A T L A N T I D A
M e n s a r i o  a r t j s t i c o , l i t e r á r i o  e  s o c i a l  p a r a  P o r t u g a l  e :

B r a z i l ,

A d  s p i  a  i  s  t r a  ç ã o ;  . « l o  C o n d e  B a r ã o ,  49 - L 5S B O A

m ê .  M M P M M  M  ê fê a  M M ÍOM Ak
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A. artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os traficai»*, 
tes. da letra redonda, criadores da força ticticia,da.opinião. A  força do jo r« 
nat iRdependcnjn> e, o envenenamento subtil causado pelas suas intotniajóea. 
Manifestações esPontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A. crueldade patológica das massas populares. A  formação.d.i opiniâ.9. n<i, 
época do Terro r. O poderio da opinião pública é o poderia da ignçraijsia. 
Â  competencia profissional causa de inaptidão para a crít.c dos 'factospõ*.' 
litjcqs. Necessidade de dar á patria, um podêr que seja independente dg %  
pinião.
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BORRAS E SARROS

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  f á 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v i n e  

o s  e x . 1BuS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c ia l  Borras em líquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s eu s  p r e ç o s .  800

0 1 < \ gi 1

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

• P o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

eesstavos

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depiiratno o 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo. chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgo, leite e iambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fn 
ccões e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reríexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
roorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
boca, dentas, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hérnia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéia, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.
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Henrique Bregante Torres
E D I T O R

R . de S. Bento, 279

A ' venda em casa do sr. JO Ã O  
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o aprender
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P O R

JOAQUIM JOSÉ DE.SEQUEIRA
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1 vol. br., S 5o ( 5oo)
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1 .  E.  M  I H l l i  
JULGAR DEUS

i  rabalho òe alta íranscenòencia filosófica
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -

c o s ç e l í o s  b í b l i c o s  e o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s ' q n Lè  t ê e m  d o m i n a d o  o  

B iB H & do e . e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando nma era nova, libertando o espírito 
aq mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a H i s t o r i a  d a  

F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó= 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o da  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao granoe propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
z;., á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

20 CENT.
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

4’ v e n d a  c s a  to d a s  as L i v r a r i a s

P e d i d o s  u e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .  .

II M U U  S E I  - I E S I I I  P A R A  I O D O S
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

— # com #-

a p r o n u n c ia  f ig u ra d a  cm  s o e is  da F í n g u a  

p o rissg u eza
P O R

! .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

i v o l u m e  c a r t o n a d o  e f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s * .................$ 4 0

A ’ C o b r a n ç a ...........................................................$ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordeDS postaes ou seios de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M .  S S S M A i f £ S  f E I M I A n
ItS J.4  IS A  E R A ,  I©  — 1 .° (A o s  EBaia Ii§áas)

L I S B O A .

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  esle novissimo guia de conversa
ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Martins , r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e is ,  143.

U M A  C A M P A N H A  D E  A Ç AO N A C I M A L
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu são .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s in a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i  c o n s t i t u c io n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  nu- 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e lh a .  A  m o n a r q u ia  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é 

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  in g l e z .  P o d e r  a b s o lu t o  e p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa is o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’ d e  F ra n ç a .

A  v e n d a  na r u a  P o i a e s  d e  S. B e n t o ,  133 e 135 -— 

L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

0 1 1 1 1
A  medicina Vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta, a mais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmulas 
ci-prichosas, rótulos.bonitos e réclames extravagantes, meuicos receitam 
e as pharmaçiás vendem sempre «por alto preço», extractos dozeáaos ae 
plantas ião vulgares, que,em quaiqner quintal se en .on íraai sem custo L  
uma industria legal, scientifica. m cessaria. mas que so póue existir.peia ex
ploração dos eniermos, nem sempre ricos. O D iC G O N A k lO  D L A íLDICi- 
N A  V L G E T A L ,  ao alcance de toctos, por Çarlos Marques, e portanto, u-til 
em todas as caías.— O 1.® voiume, de 170 paginas, maica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
aetal», raizes,. folhas, tlòres e fructos, etc.4— O 2.0 vol. tambem de 176 pág., 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. .peio correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias no reino, ilhas. Africa e Brazii. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao ed ito r,FR A N C ISC O  S IL V A — Livraria do Povo, R, 
do S. Bento, aiõ-B— Lisbòa.

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

C E S T A Y U S — CADA T f l i f l -
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N  i A  1N Q U Í S 1Ç Á O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v e l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E L R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t j l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

E M  P R E P A R A C O O i

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  sua  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s  

_ _ _ _ _  c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  na  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S. B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

LÂ CONQUISTA DEL ORO
}-or E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O

E sta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  el p r o c e d i m e n t o

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p id a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es u t i l  é  

i n d i s p e n s a b le  al p o b r e  y a i  rico..

P a r a  e l p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

f p u e d e , c o n s t i t u i r  un c a p i ta l ;  p a r a  e l r i c o ,  p o r q u e  le  e n -  

j s e w a  y  p r o p o r c i o n a  m é d i o s  d e  a u m e n t a r  e l s u y o .

C o n  esta. m t e r e s a n t i s im a  o b r à ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  

| b ie n ,  sin i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i la  y  c i v i l i z a d a .

R  R E  C I O  5 P E S E T A S  E X E M P L A R  

{ C u a l q u i e r a  d u d a  d e  intes p r e t a c i ó n  s e rá  r e s u e l t a  p o r l o s  

; H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e la  V i s t a —  

| L i s b ô a  D á  fu n d o .

L o s  p e d i d o s  al e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  

8 o ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2 — L is b ô a .


